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Resumo. No presente artigo objetivamos analisar a respeito da religiosidade Católica em 

Maringá – PR, especificamente a devoção à Santa Rita de Cássia. A importância de estudar o 
culto à Santa ocorre devido ao fato que há um grande número de fiéis, dos quais vão até a 

paróquia todo dia 22 de cada mês. Nessa data ocorre a novena à Santa Rita de Cássia, proferida 

pelo padre da paróquia. Esta prática religiosa é realizada desde a fundação da paróquia, no 
entanto o que fez crescer o número de fiéis foi à realização de graças concedidas aos fiéis da 

paróquia e também o crescimento da prática dos ex-votos. Estes ex-votos são direcionados 

à Santa dos Desesperados, com o intuito de agradecimento, pedido e devoção. Através desta 

prática religiosa analisaremos como fonte os ex-votos do mês de maio de 2010 para podermos 
entender como se desenvolve esta prática. 

 

Palavras – chave: Devoção, Religiosidade, Paróquia, Estratégia. 

 
The devotion to Saint Rita of Cascia in Maringá - PR: The role of the Catholic Institution.  

 
 
 
Abstract. In this article we aim to analyze the Catholic religiousness in Maringá – PR, 

specifically the devotion to Saint Rita of Cascia. The importance of studying the cult to the 

Saint is due to the big amount of worshipers  that go to the parish every 22
th
 day of every month. 

On this day occurs the novena to Saint Rita of Cascia, ministered by the parish priest. This 
religious practice takes place since the foundation of the parish, however what made the number 

of worshipers rise, was the blessings that were given to them and also the rising of the ex 

votos practice. These ex votos are directed to the Saint of the Desperate, thanking, asking for 
things and devoting. Through this religious practice we are to analyze the ex votos of the month 

of May of 2010, so we can understand how this practice develops. 

Keywords: Devotion, Religiousness, Parish, Strategy. 
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A devoção à Santa Rita de Cássia em Maringá – PR está relacionada com as 

atividades que a Paróquia na qual possui o seu nome. A Paróquia Santa Rita de Cássia, 

                                                
* Possui graduação em História pela Universidade Estadual de Maringá – UEM (2011), mestrando em 

História pela Universidade Estadual de Maringá – PR, membro do Laboratório de Estudos em 

Religiões e Religiosidades – LERR. 
** Bolsista Produtividade da Fundação Araucária - PR. Possui doutorado em História pela Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2000) . Atualmente é Professora Associada da 

Universidade Estadual de Maringá, docente do Programa de Pós-graduação em História (PPH-UEM). 

Coordenadora do Curso de Especialização em História das Religiões (DHI/UEM). Coordenadora do 

GT Nacional da ANPUH - História das Religiões e das Religisidades. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

2 

 

 

atualmente nomeada como Santuário de Santa Rita de Cássia em 18 de setembro de 

2011. Esta consagração ocorreu devido ao fato das atividades estarem direcionadas a 

padroeira da paróquia e ao grande fluxo de fiéis que lá havia nos períodos de novena 

direcionada a santa dos desesperados.  

De acordo com a Enciclopédia Católica Popular (2004), os santuários são 

lugares, igrejas ou outros espaços, pelos quais passam pela aprovação do Ordinário 

(poder superior executivo da Igreja Católica no Brasil), onde os fiéis por motivos de 

devoção acorrem em peregrinação até o local desejado. Segundo a Enciclopédia 

Católica Popular (2004), A Igreja Católica reconhece a importância do santuário com o 

intuito de alimentar a “piedade popular” que os fiéis vão à busca, trazendo junto a si 

outras manifestações religiosas além da celebração da eucaristia. 

A Paróquia e Santuário de Santa Rita de Cássia é composta por cinco 

comunidades autônomas, sendo a comunidade de Santa Rita de Cássia, localizada no 

Jardim Itaipú; a comunidade de Nossa Senhora de Aparecida e Nossa senhora das 

Graças, localizadas na placa pinguim, a comunidade de Santa Lúzia; a comunidade do 

Bom Jesus; e por conseguinte a comunidade de Nossa Senhora Aparecida, localizada no 

Distrito de Floriano
1
. 

De acordo com Lima (2011), Rita (1381-1457) era filha única de um casal idoso 

que vivia em uma cidade italiana da região de Cássia. Ela teria sido desde criança 

designada a seguir uma vida religiosa, mas seus pais a teriam proibido de entrar no 

convento. Obedecendo a eles, ela se casou com Paulo Ferdinando, que teve dois filhos. 

Seu marido e seus filhos vieram a falecer e em seguida, Rita ingressou no 

convento Santa Maria Madalena, pelo qual ficou durante 40 anos. Sua hagiografia 

aponta e detalha realizações de milagres em vida e dentro do mosteiro que viveu. Após 

sua morte foi beatificada em 1628 pelo papa Urbano VIII e em 1900 foi canonizada 

pelo papa Leão XIII (CUOMO, 2000; PEÑA, 2010). 

 

A devoção e a novena à Santa Rita de Cássia em Maringá – PR. 

Propomos analisar o culto à Santa Rita de Cássia em Maringá – PR, 

especificamente através da novena realizada pela paróquia, pela qual possui seu nome. 

A novena inicia dia 22 de setembro de um determinado ano e encerra no dia 22 de maio 

                                                
1As informações a respeito da história da paróquia estão contidas no site 

http://santuariosantaritamaringa.com.br 
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do ano seguinte. A novena perpassa a cada dia 22 de cada mês até completar nove meses 

em maio do ano seguinte.  

Nesta forma de expressão da devoção, encontramos a prática dos ex-votos, 

realizada pelos fiéis durante a novena. Estes ex-votos se localizam neste momento em 

dois pontos da paróquia, na gruta da paróquia (FOTO 1) e dentro de uma caixa (FOTO 

2), exposta em frente ao palco da paróquia.  

 

 
Foto n°01: Gruta da Santa Rita de Cássia da Paróquia em Maringá – PR. Autoria: Agamedes Leite 

Fonseca. Data: 22/05/2012. Arquivo pessoal. 
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Foto n°02: Urna de ex-votos da  Santa Rita de Cássia da Paróquia em Maringá – PR. Autoria: Agamedes 

Leite Fonseca.Data: 20/05/2012. Arquivo pessoal. 

 

No dia 22 de cada mês, a novena é realizada a partir de três horários, às 9 horas 

da manhã, as 15 horas e as 19h30. Durante esses três horários comparecem devotos de 

toda Maringá e região, vindos de Apapongas, Apucarana, Maringá, Sarandi, Paiçandú, 

Mandaguaçú, Mandaguari, Marialva, Distrito de Floriano, Campo Mourão. Durante a 

pesquisa de campo realizada no dia 22 de maio de 2012, notamos o grande número de 

fiéis que passou pela paróquia
2
. Observamos que dentro do recinto, durante o dia todo 

havia um fluxo de 2000 pessoas. Neste dia pelo qual foi feito o trabalho de campo, 

também é realizada a última novena e a comemoração do dia de Santa Rita de Cássia, a 

padroeira da paróquia. 

Durante todo o dia muitos fiéis chegavam, agradeciam e pediam através da 

novena à santa dos desesperados. Antes mesmo de iniciar a novena, alguns fiéis se 

localizavam em direção à gruta, fazendo pedidos, entregando rosas à imagem de Santa 

Rita de Cássia, depositando ex-votos e ofertas (dinheiro), debaixo da imagem. Alguns 

fiéis depositavam seus ex-votos em um espaço que havia entre a separação dos vidros, 

com o intuito de deus pedidos e agradecimentos ficarem mais próximos da santa das 

causas impossíveis. 

                                                
2 Pesquisa de Campo realizada no dia 22/05/2012. 
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A novena inicia com a entrada do pároco da paróquia e após a sintonização com 

a rádio Colmeia e a TV Terceiro Milênio. Estes veículos de comunicação são muito 

importantes para a divulgação da novena realizada pela paróquia.  

Quando o padre anuncia o inicio da missa direcionada à Santa Rita de Cássia, 

começam os cânticos para a santa e os fiéis levantam suas rosas para serem abençoadas 

pelo padre (FOTO 3). O padre também direciona os pedidos de intercessão à Santa Rita 

de Cássia. Também, durante a novena alguns devotos pronunciam seus ex-votos para o 

público da paróquia, estes pelos quais observam atentamente. É realizada também a 

liturgia da palavra e a oração aos doentes. 

Quando percebemos através da pesquisa de campo todo um direcionamento 

diante do padre da paróquia perante os fiéis, nos remetemos ao que podemos chamar de 

estratégias (CERTEAU, 2007). Essa forma que o padre conduz a novena direcionada a 

santa das causas impossíveis é bem recebida e introduzida pelos devotos.  

A menção das rosas, a súplica de intercessão à Santa Rita de Cássia, a oração aos 

doentes, o estímulo que o padre faz aos fiéis para expressar os seus ex-votos, a 

construção da gruta de Santa Rita de Cássia na paróquia. Todo esse movimento que o 

padre direciona aos fiéis nós podemos entender como estratégias da Instituição Católica. 

De acordo com Certeau (2007), podemos entender por estratégia que  

 

Chamo de “estratégia” o cálculo das relações de forças que se torna 

possível a partir do momento em que um sujeito de querer e poder a é 
isolável de um “ambiente. Ela postula um lugar capaz de ser 

circunscrito como um próprio e portanto exterioridade distinta. A 

nacionalidade política, econômica ou cientifica foi construída segundo 

esse modelo estratégico. (CERTEAU, 2007, p.46) 
 

É bem visto que a novena direcionada a Santa Rita de Cássia possui um maior 

controle diante do clero e da Igreja, diferente das romarias e peregrinações, das quais 

possuem um maior complexo de manifestações do sagrado. Tanto a missa como a 

novena representam uma valorização do espaço sagrado, procurando trazer os devotos 

que estão fora do santuário para dentro dele, ou seja, para dentro do espaço dominado 

pelos poderes constituídos do catolicismo. A procissão, a romaria e a peregrinação 

possui a habilidade de aumentar o espaço sagrado, levando-o até as ruas, libertando-o 

dos domínios das autoridades. (SANTOS, 2005). 

Segundo Steil (1996 apud SANTOS, 2005, p.32)  
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Há uma tensão importante que se pode observar entre missa e 
procissão, de forma que, enquanto a missa representa o movimento de 

interiorização, que tenta valorizar o espaço do santuário, controlado 

pelo clero, e estabelece uma ordem ritual, com programação 
definitiva, distribuição dos papéis e codificação dos símbolos, a 

procissão representa o movimento de exteriorização, que busca 

ultrapassar os limites oficiais impostos ao sagrado. 

 

 

Contudo, a entrega de ex-votos na paróquia Santa Rita de Cássia em Maringá 

partiu de uma atitude dos fiéis de expressarem seus testemunhos de graças concedidas. 

A partir dessa atitude, o primeiro padre da paróquia, Edmilson Mendes, iniciou o 

trabalho de estimular os fiéis a trazer os ex-votos até a paróquia e relatá-los durante a 

missa e novena direcionada à santa. Segundo ele “a entrega dos testemunhos foi de 

forma espontânea e muitos fiéis começaram a trazer suas cartas agradecendo e 

pedindo.
3
” 

Portanto podemos entender que, a partir de uma tática (CERTEAU, 2007) que os 

fiéis utilizaram para expressar sua fé por Santa Rita, o clero utilizou como estratégia 

para trazer mais fiéis e utilizar como meio de divulgação da novena à santa. 

Entendemos por tática,  

 

[…] um cálculo que não pode contar com um próprio, nem portanto 

com uma fronteira que distingue o outro como totalidade visível. A 
tática só tem por apreendê-lo por inteiro, sem poder retê-lo à distancia. 

Ela não dispõe de base onde capitalizar os seus proveitos, preparar 

suas expansões e assegurar uma independência em face das 
circunstancias. O “próprio” é uma vitória do lugar sobre o tempo. Ao 

contrário, pelo fato de seu não-lugar, a tática depende do tempo, 

vigiando para “captar no vôo” possibilidades de ganho. O que ela 

ganha, não o guarda. Tem constantemente que jogar com os 
acontecimentos para os transformar em “ocasiões”. Sem cessar, o 

fraco deve tirar partido de forças que lhe são estranhas. Ele o 

consegue em momentos oportunos onde combina elementos 
heterogêneos (assim, no supermercado, a dona-de-casa, em face de 

dados heterogêneos e móveis, como as provisões no freezer, os gostos, 

apetites e disposições de animo de seus familiares, os produtos mais 
baratos e suas possíveis combinações com o que ela já tem em casa 

etc.), mas a sua síntese intelectual tem por forma não um discurso, 

mas a própria decisão, ato e maneira de aproveitar a “ocasião”. 

(CERTEAU, 2007, p.46) 

 

Para tanto, as formas que os devotos se expressam através dos ex-votos, na qual 

é uma maneira individualizada, seria uma tática pela qual ele utiliza para chegar até o 

                                                
3 Entrevista realizada no dia 22/01/2010. 
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santo. Já a maneira que o clero utiliza para trabalhar com as missas, as novenas e os 

ofertórios realizados pela paróquia seriam as estratégias, nas quais é necessário para a 

Instituição. O padre também utiliza de outras estratégias para trazer o fiel até a paróquia, 

que seriam os meios de comunicação. Através do jornal da paróquia, do rádio ( a rádio 

colmeia) e da TV ( a TV 3º Milênio). Esses meios de divulgação da paróquia a 

promovem e trazem assim mais devotos até ela. 

 

 
Foto n°03: Novena à Santa Rita de Cássia da Paróquia em Maringá – PR. Autoria: Agamedes Leite 

Fonseca.Data: 22/05/2012. Arquivo pessoal. 

 

De acordo com Pereira (2003) a devoção surge a partir da crença por 

determinados poderes sobrenaturais que o santo de devoção possa ter, através de um 

acontecimento extraordinário ou a presença de um milagre. Para ele a promessa é o 

fator fundamental entre uma relação devocional.  

Esta relação que o devoto cria com o santo, seria uma relação de fidelidade entre 

ambos. O devoto não pode ficar em débito com o santo. A partir do momento que o 

devoto deixa de cultuá-lo, o fiel entra em descrédito com a santidade não podendo ser 

atendido da próxima vez que fizer um pedido. (PEREIRA, 2003). 

Entendemos que como a gruta de Santa Rita de Cássia em Maringá - PR é o 
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primeiro lugar onde os fiéis vão visitar, devido à imagem da santa e também ao grande 

número de rosas e pedidos localizados perto da imagem da santa. A forma pela qual os 

devotos vão até a gruta é também no intuito de confirmar se o santo é eficiente e 

milagreiro. (PEREIRA, 2003). 

Contudo, para Torres-Londoño (2000) as devoções não só se conservam como se 

transformam. Elas se adaptam as suas próprias práticas a partir das necessidades criadas 

pelos devotos. Para ele encontra-se a preservação de recursos de veneração das imagens, 

estas sendo consideradas como representações.  

Segundo Torres-Londoño (2000) é insuficiente considerar as devoções em uma 

escala reduzida a promessa e obtenção ou também graça ou pagamento da promessa. 

Para ele, a devoção é algo ampliado e possui um espaço, livre da disputa com os 

especialistas religiosos.  

 
Entre as hipóteses formuladas para responder às indagações, 

destacamos nesta apresentação a seguinte: a devoção passa pela 
imagem, as representações dos santos, as significações atribuídas a 

elas e o diversos usos das imagens servem eficientemente para colocar 

as devoções na vida dos fiéis. (TORRES-LONDOÑO, 2000, p.252) 

 

A imaginária das devoções é representada de diversas formas. O que interessa ao 

devoto é a sua condição de ex-voto, um registro, uma evocação de sua graça alcançada. 

Como ex-voto, sua imagem anuncia a presença de uma graça. Sua presença é a força do 

santo perante a realização da graça concedida e da devoção. Assim, a imagem do ex-

voto é o reconhecimento do devoto e o desejo deste de comunicar a benção recebida. 

(TORRES-LONDOÑO,2000) 

Assim como as formas de devoção se modificam, os ex-votos também se 

modificaram desde que chegaram ao Brasil no século XVIII. No século XVIII, muitos 

devotos expressavam seus ex-votos através de pinturas em azulejos ou em quadros. Já 

nos século XIX e XX, muitos ex-votos são transmitidos através da cerâmica, madeira, 

cartas de agradecimentos e pedidos, em placas localizadas em túmulos, exames clínicos, 

remédios, entre outros. (TORRES-LONDOÑO, 2000). 

Para tanto a especificidade dos ex-votos da Paróquia Santa Rita de Cássia em 

Maringá – PR é através de cartas de pedidos e agradecimentos (FOTO 4), fotos, terços e 

outros objetos. Portanto encontramos a expressão dos ex-votos de forma detalhada, com 

o pedido ou agradecimento redigido pelo fiel. 
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Foto n°04: Ex-votos à Santa Rita de Cássia da Paróquia em Maringá – PR. Autoria: Agamedes Leite 

Fonseca. Data: 22/04/2012. Arquivo pessoal. 

 

Torres-Londoño (2000) afirma que a vontade de afirmar a graça concedida, de 

reconhecer e anunciar o milagre pela intervenção de um santo específico é o que move o 

devoto. Porém essa vontade também o leva a praticar outros recursos para atingir a 

graça, fazendo rezas, novenas, oratórios, contemplando imagens de santos. Sendo 

assim, em determinados ex-votos, evoca-se a memória do feito milaculoso através de 

sua representação. 

Podemos perceber que a devoção à Santa Rita de Cássia em Maringá – PR 

possui um grande complexo de manifestações, não somente direcionado aos ex-votos, 

mas também à novena, as rosas que os devotos levam até a paróquia, aos meios de 

comunicação que se direcionam até a paróquia para transmitir a missa da novena.  

Quando lidamos com devoção a partir da religiosidade católica, especificamente 

à Santa Rita de Cássia em Maringá – PR, notamos que ela faz parte de uma relação 
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dialética entre o sujeito (os devotos e os atores da devoção) e o objeto da devoção 

(santo, imagem). Sendo assim, a devoção é feita e refeita, consumida e transformada, 

pois o homem, como ser social faz, cria e transforma aquilo do qual ele necessita da 

forma que ele mais se sente bem. (NIERO, 2012). 

Em relação à manifestação da religiosidade católica, especificamente a novena à 

Santa Rita de Cássia e seus ex-votos, podemos entender que estes tem a capacidade de 

demonstrar e transmitir múltiplas informações que devem ser analisadas dentro do 

contexto social pelas quais remetem. (SOUZA, 2010). 

De acordo com Souza (2010) a adoração aos santos é preservada em vários 

lugares no Brasil. A veneração tanto aos santos oficiais como não oficiais ocorre das 

mais variadas formas, se manifestando através dos ex-votos, estes são objetos visuais 

cujo o propósito de produção é o pedido/agradecimento. 

Dentro da análise do ex-votos encontramos dificuldades, principalmente no que 

se refere ao não dito, uma vez que os ex-votos deixam silêncios que dão margem a 

inúmeras interpretações. Dessa forma observamos que os estudos dos ex-votos no Brasil 

possuem diversos direcionamentos, na medida que se apresentam de maneira variável e 

enigmática. (SOUZA, 2010). 

Segundo Vovelle (1997 apud SOUZA, 2010, p.02) “O ex-voto é um documento 

portador de uma mensagem codificada, desenhada e pintada, transmitida por pessoas 

que sua maioria não dispunham de outros meios de expressão para testemunhar suas 

crenças, receios e esperanças.” 

Para Souza (2010) os ex-votos seriam documentos históricos que nos permitem 

estudar a humanidade, mostrando a fé a religiosidade da população. Sendo assim, eles 

representam as necessidades individuais e coletivas dos devotos. 

 

Considerações finais 

 

A religiosidade católica perpassa pelo âmbito tanto institucional como não 

institucional. Ela lida com um fator principal, a devoção nos santos católicos. Esta 

devoção aos santos católicos é expressa das mais variadas formas. Seja pela novena, a 

romaria, o oratório, a missa, a procissão, a peregrinação e também os ex-votos.  

Nesta religiosidade católica, especificamente o culto à Santa Rita de Cássia em 

Maringá – PR, encontramos a devoção através da novena a santa, celebrada pelo padre 
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da paróquia. Também, nesta devoção encontramos os meios de comunicação que tem 

com o intuito de transmitir a devoção dos fiéis e a celebração da novena à santa dos 

desesperados.  

Nesta devoção, os fiéis se expressam através de seus ex-votos e também através 

de suas rosas, oferecendo a santa específica, com o intuito de pedir e agradecer por 

saúde, trabalho, oração aos mortos, oração aos doentes, pedidos pela família, entre 

outros.  
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